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REVISÃO DE LITERATURA 
 
RESUMO 
 
O uso de cigarros eletrônicos tem aumentado significativamente entre jovens e 
adolescentes nos últimos anos, impulsionado pela percepção equivocada de que esses 
dispositivos representam uma alternativa menos prejudicial ao cigarro convencional. No 
entanto, evidências científicas recentes demonstram que a exposição aos aerossóis 
produzidos pelos cigarros eletrônicos pode causar importantes danos ao sistema 
respiratório, incluindo inflamação pulmonar, comprometimento da função respiratória 
e o desenvolvimento da Lesão Pulmonar Associada ao Uso de Cigarros Eletrônicos ou 
Produtos de Vaping (EVALI). Nesse contexto, o crescimento do consumo desses 
dispositivos entre os jovens tornou-se uma preocupação relevante para a saúde pública. 
O presente estudo tem como objetivo analisar as principais consequências do uso de 
cigarros eletrônicos na saúde respiratória de jovens, com ênfase na associação entre o 
uso desses dispositivos e o desenvolvimento da EVALI, destacando os fatores de risco, 
as manifestações clínicas e os impactos na qualidade de vida dos usuários. Trata-se de 
um estudo de revisão bibliográfica de abordagem qualitativa, realizado por meio da 
análise de artigos científicos, documentos oficiais e publicações acadêmicas disponíveis 
em bases de dados eletrônicas. Foram selecionados estudos publicados nos últimos 
anos que abordam os efeitos dos cigarros eletrônicos sobre o sistema respiratório, os 
mecanismos fisiopatológicos relacionados à EVALI e as estratégias de prevenção 
voltadas à população jovem. Os resultados evidenciam que o uso de cigarros eletrônicos 
está associado a diversos danos respiratórios, incluindo irritação das vias aéreas, tosse 
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persistente, dispneia, redução da capacidade pulmonar e aumento do risco de lesões 
inflamatórias pulmonares. Além disso, a EVALI tem sido identificada como uma condição 
grave relacionada ao uso desses dispositivos, podendo provocar sintomas respiratórios 
intensos, alterações radiológicas significativas e, em casos mais severos, insuficiência 
respiratória com necessidade de hospitalização. Dessa forma, conclui-se que o uso de 
cigarros eletrônicos representa um importante fator de risco para a saúde respiratória 
dos jovens, especialmente em relação ao desenvolvimento da EVALI. Torna-se 
fundamental fortalecer ações de educação em saúde, ampliar campanhas de 
conscientização sobre os riscos associados ao vaping e implementar estratégias 
preventivas que contribuam para a redução do uso desses dispositivos entre 
adolescentes e adultos jovens. 
 
Palavras-chave: Vaping; Saúde respiratória; Lesão pulmonar associada ao uso de 
cigarros eletrônicos; Adolescentes; Prevenção em saúde. 
 
 
 

CONSEQUENCES OF ELECTRONIC CIGARETTE USE ON 
YOUTH RESPIRATORY HEALTH: ASSOCIATION WITH E-
CIGARETTE OR VAPING PRODUCT USE-ASSOCIATED LUNG 
INJURY (EVALI) 
 
ABSTRACT 
 
The use of electronic cigarettes has increased significantly among young people and 
adolescents in recent years, driven by the mistaken perception that these devices 
represent a less harmful alternative to conventional cigarettes. However, recent 
scientific evidence has shown that exposure to aerosols produced by electronic 
cigarettes can cause significant damage to the respiratory system, including pulmonary 
inflammation, impaired respiratory function, and the development of E-cigarette or 
Vaping Product Use-Associated Lung Injury (EVALI). In this context, the growing 
consumption of these devices among young individuals has become a major public 
health concern. This study aims to analyze the main consequences of electronic 
cigarette use on the respiratory health of young people, with emphasis on the 
association between the use of these devices and the development of EVALI, 
highlighting risk factors, clinical manifestations, and impacts on users' quality of life. This 
is a qualitative bibliographic review study conducted through the analysis of scientific 
articles, official documents, and academic publications available in electronic databases. 
Studies published in recent years addressing the effects of electronic cigarettes on the 
respiratory system, the pathophysiological mechanisms related to EVALI, and 
prevention strategies aimed at young populations were selected. The results indicate 
that electronic cigarette use is associated with several respiratory health problems, 
including airway irritation, persistent cough, dyspnea, reduced lung capacity, and an 
increased risk of inflammatory lung injuries. Furthermore, EVALI has been identified as 
a serious condition related to the use of these devices, potentially causing severe 
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respiratory symptoms, significant radiological changes, and, in more severe cases, 
respiratory failure requiring hospitalization. Therefore, it is concluded that electronic 
cigarette use represents an important risk factor for the respiratory health of young 
people, particularly concerning the development of EVALI. Strengthening health 
education initiatives, expanding awareness campaigns about the risks associated with 
vaping, and implementing preventive strategies are essential to reduce the use of these 
devices among adolescents and young adults. 
 
 
Keywords: Vaping; Respiratory health; E-cigarette or Vaping Product Use-Associated 
Lung Injury (EVALI); Adolescents; Health prevention. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de cigarros eletrônicos, também conhecidos como dispositivos eletrônicos 

para fumar (DEFs), tem crescido significativamente nas últimas décadas, especialmente 

entre adolescentes e adultos jovens. Inicialmente desenvolvidos como uma alternativa 

ao cigarro convencional, esses dispositivos passaram a ser amplamente comercializados 

e consumidos devido à variedade de sabores disponíveis, ao apelo tecnológico e à 

percepção equivocada de que representam uma opção menos prejudicial à saúde. No 

entanto, evidências científicas recentes demonstram que os cigarros eletrônicos não são 

isentos de riscos e podem causar importantes danos ao sistema respiratório (McAlinden 

et al., 2020). 

Os líquidos utilizados nesses dispositivos são compostos principalmente por 

propilenoglicol, glicerina vegetal, nicotina e aromatizantes químicos. Durante o processo 

de aquecimento, essas substâncias geram aerossóis que são inalados pelos usuários e 

podem alcançar as regiões mais profundas dos pulmões. Estudos apontam que a 

exposição contínua a esses compostos favorece a ocorrência de estresse oxidativo, 

inflamação pulmonar e alterações celulares que comprometem a integridade do tecido 

respiratório (Esteban-Lopez et al., 2022; López et al., 2022). 

Além disso, pesquisas experimentais demonstram que os componentes 

presentes nos aerossóis dos cigarros eletrônicos podem afetar diretamente a barreira 

epitelial das vias aéreas. Beaumont et al. (2025) verificaram que a exposição ao vapor 

desses dispositivos compromete a integridade do epitélio pulmonar, favorecendo 

processos inflamatórios e aumentando a suscetibilidade a agentes infecciosos. 

Resultados semelhantes foram observados por Miyashita et al. (2018), que identificaram 

aumento da adesão bacteriana às células epiteliais respiratórias após a exposição aos 

vapores dos cigarros eletrônicos. 

A crescente utilização desses dispositivos tem sido acompanhada pelo aumento 

das preocupações relacionadas aos seus efeitos sobre a saúde respiratória. Entre as 

complicações associadas ao vaping destaca-se a Lesão Pulmonar Associada ao Uso de 

Cigarros Eletrônicos ou Produtos de Vaping, conhecida internacionalmente pela sigla 

EVALI (E-cigarette or Vaping Product Use-Associated Lung Injury). Essa condição 
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caracteriza-se por um quadro inflamatório pulmonar agudo relacionado ao uso de 

cigarros eletrônicos, podendo evoluir para insuficiência respiratória grave e necessidade 

de hospitalização (Cherian et al., 2020). 

A EVALI ganhou destaque mundial após o aumento expressivo de casos 

registrados em diversos países, principalmente entre adolescentes e adultos jovens. 

Segundo Cao et al. (2020), os pacientes acometidos frequentemente apresentam 

sintomas como tosse, dispneia, dor torácica, febre, fadiga e alterações gastrointestinais. 

Em casos mais graves, a doença pode evoluir para comprometimento respiratório 

severo, exigindo suporte ventilatório intensivo. De acordo com Henry et al. (2019), os 

exames de imagem desempenham papel fundamental no diagnóstico da doença, 

evidenciando alterações pulmonares compatíveis com lesão inflamatória difusa. 

Os mecanismos fisiopatológicos envolvidos na EVALI ainda são objeto de 

investigação, porém estudos sugerem que a resposta inflamatória desencadeada pelos 

componentes químicos presentes nos líquidos vaporizados constitui um dos principais 

fatores relacionados ao desenvolvimento da doença. Salemi et al. (2024) destacam que 

a exposição aos aerossóis produzidos pelos cigarros eletrônicos promove lesão oxidativa 

e ativação de mediadores inflamatórios capazes de provocar danos pulmonares 

significativos. De forma semelhante, Monteiro et al. (2023) ressaltam que a vaporização 

de nicotina e tetrahidrocanabinol (THC) pode desencadear alterações estruturais e 

funcionais importantes no tecido pulmonar. 

A popularização dos cigarros eletrônicos entre os jovens representa um 

importante desafio para a saúde pública. Mettifogo et al. (2024) observaram elevada 

prevalência de utilização desses dispositivos entre estudantes da área da saúde, 

evidenciando que mesmo indivíduos com acesso a informações científicas podem aderir 

ao consumo. Esse cenário demonstra a necessidade de ampliar as ações educativas e 

preventivas voltadas à conscientização da população sobre os riscos associados ao 

vaping. 

Diante desse contexto, torna-se fundamental compreender as consequências do 

uso de cigarros eletrônicos na saúde respiratória dos jovens, especialmente 

considerando a crescente incidência da EVALI e os impactos associados à exposição 

prolongada aos aerossóis produzidos por esses dispositivos. Assim, o presente estudo 
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tem como objetivo analisar, por meio de uma revisão de literatura, as principais 

repercussões do uso de cigarros eletrônicos sobre o sistema respiratório de jovens, 

enfatizando sua associação com a lesão pulmonar induzida por vape (EVALI), seus 

fatores de risco, manifestações clínicas e implicações para a saúde pública. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura de abordagem 

qualitativa, descritiva e exploratória, desenvolvida com o objetivo de analisar as 

consequências do uso de cigarros eletrônicos na saúde respiratória de jovens, com 

ênfase na associação com a Lesão Pulmonar Associada ao Uso de Cigarros Eletrônicos 

ou Produtos de Vaping (EVALI). 

A pesquisa bibliográfica foi realizada por meio de consultas em bases de dados 

científicas eletrônicas amplamente utilizadas na área da saúde, incluindo PubMed, 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Google 

Scholar e Portal de Periódicos CAPES. A busca dos estudos ocorreu entre os meses de 

março e maio de 2026, utilizando os descritores em português e inglês combinados por 

meio dos operadores booleanos AND e OR. Foram empregados os seguintes termos: 

"cigarros eletrônicos", "vaping", "EVALI", "saúde respiratória", "lesão pulmonar", 

"adolescentes", "jovens", "electronic cigarettes", "vaping-associated lung injury", 

"respiratory health" e "youth". 

Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos científicos originais, 

revisões de literatura, estudos observacionais, relatos de caso, documentos técnicos e 

publicações oficiais disponibilizados na íntegra, publicados entre os anos de 2020 e 

2025, nos idiomas português, inglês e espanhol, que abordassem os efeitos dos cigarros 

eletrônicos sobre o sistema respiratório e sua relação com a EVALI em adolescentes e 

adultos jovens. 

Foram excluídos estudos duplicados, publicações incompletas, trabalhos que 

não apresentavam relação direta com o tema proposto, artigos publicados antes de 

2020 e documentos sem embasamento científico comprovado. Também foram 

desconsiderados estudos que abordavam exclusivamente o tabagismo convencional, 

sem associação ao uso de cigarros eletrônicos. 
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Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, foram identificadas inicialmente 

58 publicações. Em seguida, realizou-se a leitura dos títulos e resumos, resultando na 

exclusão de 21 estudos por não atenderem aos objetivos da pesquisa. Posteriormente, 

37 artigos foram submetidos à leitura completa, dos quais 15 foram excluídos por 

apresentarem informações insuficientes ou não contemplarem especificamente a 

relação entre vaping e EVALI. Dessa forma, a amostra final foi composta por 22 estudos 

que forneceram suporte teórico para a elaboração desta revisão. 

A análise dos dados foi realizada por meio da leitura crítica e interpretação dos 

estudos selecionados, permitindo a organização das informações em categorias 

temáticas relacionadas aos efeitos respiratórios do uso de cigarros eletrônicos, aos 

mecanismos fisiopatológicos envolvidos na EVALI, às manifestações clínicas observadas 

em jovens usuários e às estratégias de prevenção e conscientização. Os resultados foram 

apresentados de forma descritiva e discutidos à luz da literatura científica atual, 

possibilitando uma compreensão abrangente do tema investigado. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Cigarros eletrônicos e sua popularização entre jovens 

 

Os cigarros eletrônicos surgiram como dispositivos destinados à administração 

de nicotina por meio da vaporização de líquidos específicos, sendo inicialmente 

divulgados como alternativas potencialmente menos prejudiciais ao cigarro 

convencional. Com o avanço da tecnologia e a diversificação dos produtos disponíveis 

no mercado, esses dispositivos passaram a ser amplamente utilizados, especialmente 

entre adolescentes e adultos jovens. A facilidade de acesso, a variedade de sabores e a 

influência das mídias digitais contribuíram significativamente para o aumento de sua 

popularidade nos últimos anos (McAlinden et al., 2020). 

O crescimento do consumo entre jovens tem despertado preocupação entre 

pesquisadores e autoridades sanitárias, principalmente devido à falsa percepção de 

segurança associada aos cigarros eletrônicos. Muitos usuários acreditam que esses 

dispositivos apresentam riscos reduzidos em comparação aos produtos derivados do 
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tabaco convencional. No entanto, estudos demonstram que os aerossóis produzidos 

pelos cigarros eletrônicos contêm diversas substâncias potencialmente tóxicas capazes 

de causar danos à saúde respiratória e sistêmica (Esteban-Lopez et al., 2022). 

No contexto brasileiro, Mettifogo et al. (2024) verificaram uma prevalência 

significativa do uso de cigarros eletrônicos entre estudantes da área da saúde, 

evidenciando que mesmo indivíduos com acesso a informações científicas estão 

expostos à influência de fatores sociais e comportamentais relacionados ao consumo 

desses dispositivos. Esse cenário reforça a necessidade de estratégias educativas 

voltadas à conscientização dos riscos associados ao vaping. 

Além da nicotina, os líquidos utilizados nos cigarros eletrônicos podem conter 

aromatizantes, solventes químicos, metais pesados e outras substâncias que, quando 

aquecidas, sofrem transformações químicas capazes de produzir compostos 

potencialmente nocivos. Segundo McAlinden et al. (2020), a expansão dos sistemas 

eletrônicos de liberação de nicotina foi acompanhada pelo surgimento de novas 

preocupações relacionadas ao desenvolvimento de doenças respiratórias associadas ao 

uso desses produtos. 

 

3.2 Efeitos dos cigarros eletrônicos sobre o sistema respiratório 

 

O sistema respiratório é um dos principais órgãos afetados pela exposição aos 

aerossóis gerados pelos cigarros eletrônicos. Diferentemente do que muitos usuários 

acreditam, a ausência da combustão do tabaco não elimina os riscos associados à 

inalação de substâncias químicas presentes nesses dispositivos. Estudos recentes 

demonstram que a exposição prolongada aos vapores produzidos pelos cigarros 

eletrônicos pode desencadear importantes alterações estruturais e funcionais no tecido 

pulmonar (Esteban-Lopez et al., 2022). 

De acordo com López et al. (2022), diversos componentes presentes nos líquidos 

vaporizados promovem estresse oxidativo, inflamação celular e disfunção mitocondrial 

em células epiteliais pulmonares. Esses mecanismos contribuem para a deterioração da 

função respiratória e favorecem o desenvolvimento de processos inflamatórios 

crônicos. Os autores destacam ainda que os danos observados podem ocorrer mesmo 

em indivíduos jovens e aparentemente saudáveis. 
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Resultados semelhantes foram descritos por Salemi et al. (2024), que 

identificaram associação entre a exposição aos aerossóis dos cigarros eletrônicos e o 

aumento da produção de mediadores inflamatórios. Segundo os autores, a lesão 

oxidativa induzida pelos compostos químicos presentes no vapor pode desencadear 

respostas inflamatórias persistentes, comprometendo a integridade pulmonar e 

aumentando a suscetibilidade ao aparecimento de doenças respiratórias. 

Além das alterações inflamatórias, Beaumont et al. (2025) observaram que os 

cigarros eletrônicos afetam diretamente a barreira epitelial das vias respiratórias. Os 

resultados do estudo demonstraram que a exposição aos vapores promove alterações 

na estrutura celular do epitélio pulmonar, reduzindo sua capacidade de proteção contra 

agentes externos. Esse comprometimento favorece a entrada de microrganismos e 

substâncias nocivas, potencializando os danos respiratórios. 

A vulnerabilidade do epitélio respiratório também foi evidenciada por Miyashita 

et al. (2018), que verificaram aumento significativo da adesão de bactérias às células das 

vias aéreas após a exposição ao vapor dos cigarros eletrônicos. Esse fenômeno pode 

contribuir para o aumento da incidência de infecções respiratórias em usuários 

frequentes, reforçando a preocupação com os impactos desses dispositivos sobre os 

mecanismos naturais de defesa pulmonar. 

 

3.3 Lesão pulmonar associada ao uso de cigarros eletrônicos (EVALI) 

 

A Lesão Pulmonar Associada ao Uso de Cigarros Eletrônicos ou Produtos de 

Vaping, conhecida pela sigla EVALI, constitui uma das complicações mais graves 

relacionadas ao uso desses dispositivos. A condição ganhou notoriedade após o 

aumento expressivo de casos registrados principalmente nos Estados Unidos, 

despertando atenção da comunidade científica internacional e das autoridades de saúde 

pública (Cherian et al., 2020). 

A EVALI caracteriza-se por um processo inflamatório pulmonar agudo associado 

à utilização de cigarros eletrônicos e produtos de vaping. Segundo Cao et al. (2020), os 

pacientes acometidos geralmente apresentam sintomas respiratórios como tosse, 

dispneia, dor torácica e hipoxemia, frequentemente acompanhados por manifestações 
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sistêmicas, incluindo febre, fadiga, náuseas e vômitos. A diversidade dos sintomas pode 

dificultar o diagnóstico inicial da doença. 

De acordo com Gonsalves et al. (2021), a EVALI apresenta especial relevância na 

população pediátrica e adolescente, uma vez que esses grupos têm demonstrado 

crescente adesão ao uso de cigarros eletrônicos. Os autores ressaltam que muitos 

pacientes jovens necessitam de hospitalização devido à gravidade dos sintomas 

respiratórios apresentados. 

A fisiopatologia da doença ainda não está completamente esclarecida, porém 

diversos estudos apontam que a exposição a substâncias químicas presentes nos 

líquidos vaporizados desempenha papel fundamental no desenvolvimento da lesão 

pulmonar. Cherian et al. (2020) sugerem que compostos inalados podem desencadear 

intensa resposta inflamatória pulmonar, resultando em dano alveolar difuso e 

comprometimento das trocas gasosas. 

Além disso, Amjad et al. (2025) destacam que a EVALI deve ser compreendida 

como uma condição multifatorial, envolvendo fatores relacionados à composição dos 

líquidos utilizados, à frequência de uso dos dispositivos e à susceptibilidade individual 

dos usuários. Essa complexidade torna essencial a continuidade das pesquisas voltadas 

à compreensão dos mecanismos envolvidos na doença. 

 

3.4 Diagnóstico e manifestações clínicas da EVALI 

 

O diagnóstico da EVALI representa um desafio clínico devido à semelhança de 

seus sinais e sintomas com outras doenças respiratórias. Segundo Cao et al. (2020), a 

identificação da doença depende da associação entre histórico de uso recente de 

cigarros eletrônicos, manifestações clínicas compatíveis e exclusão de outras causas 

infecciosas ou inflamatórias. 

As manifestações respiratórias constituem os principais sinais clínicos 

observados nos pacientes acometidos. Tosse persistente, dispneia progressiva, dor 

torácica e redução da saturação de oxigênio são frequentemente relatadas na literatura. 

Em casos mais graves, pode ocorrer insuficiência respiratória aguda, exigindo suporte 

ventilatório especializado (Cherian et al., 2020). 
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Os exames de imagem desempenham papel fundamental na investigação 

diagnóstica. Henry et al. (2019) relatam que a tomografia computadorizada 

frequentemente evidencia opacidades em vidro fosco bilaterais, infiltrados pulmonares 

difusos e sinais compatíveis com processo inflamatório pulmonar agudo. Essas 

alterações auxiliam na diferenciação da EVALI em relação a outras doenças respiratórias. 

Segundo Cardoso et al. (2025), casos graves de EVALI podem evoluir para 

insuficiência respiratória severa, exigindo medidas terapêuticas avançadas, incluindo 

ventilação mecânica e oxigenação por membrana extracorpórea. Esses achados 

evidenciam o potencial de gravidade da doença e reforçam a importância do diagnóstico 

precoce. 

 

3.5 Impactos da EVALI e perspectivas para a saúde pública 

 

Os impactos da EVALI ultrapassam as consequências clínicas individuais, 

constituindo um importante desafio para os sistemas de saúde. O aumento do número 

de casos observados nos últimos anos evidencia a necessidade de fortalecimento das 

ações de vigilância epidemiológica e monitoramento dos efeitos associados ao uso de 

cigarros eletrônicos (Rebuli et al., 2023). 

Segundo Rebuli et al. (2023), a compreensão dos mecanismos fisiopatológicos 

envolvidos na EVALI é essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de 

prevenção, diagnóstico e tratamento. Os autores destacam que a produção de 

conhecimento científico sobre a doença é fundamental para subsidiar políticas públicas 

voltadas à proteção da saúde da população. 

Monteiro et al. (2023) ressaltam que a exposição à nicotina e a outros compostos 

presentes nos dispositivos de vaping pode gerar consequências respiratórias 

persistentes, especialmente quando o uso se inicia precocemente. Dessa forma, 

adolescentes e adultos jovens configuram um grupo prioritário para intervenções 

educativas e preventivas. 

Nesse contexto, torna-se fundamental ampliar a divulgação de informações 

científicas sobre os riscos associados ao uso de cigarros eletrônicos, promovendo ações 

educativas que contribuam para a redução do consumo desses dispositivos e para a 

prevenção de doenças respiratórias relacionadas ao vaping. A adoção de medidas 
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regulatórias mais rigorosas e o fortalecimento das políticas de controle do tabaco 

também representam estratégias importantes para minimizar os impactos dessa prática 

sobre a saúde pública. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos estudos selecionados evidenciou que o uso de cigarros eletrônicos 

está diretamente relacionado a diversos prejuízos à saúde respiratória, especialmente 

entre adolescentes e adultos jovens. Os resultados encontrados demonstram que, 

apesar de esses dispositivos serem frequentemente divulgados como alternativas 

menos nocivas ao cigarro convencional, as evidências científicas apontam que sua 

utilização pode desencadear alterações inflamatórias, lesões pulmonares e 

complicações respiratórias potencialmente graves. 

Um dos principais achados observados na literatura refere-se aos efeitos dos 

aerossóis produzidos pelos cigarros eletrônicos sobre o tecido pulmonar. Segundo 

Esteban-Lopez et al. (2022), a exposição contínua aos vapores gerados por esses 

dispositivos está associada ao desenvolvimento de inflamação pulmonar, estresse 

oxidativo e alterações imunológicas que comprometem a função respiratória. Em 

comparação, López et al. (2022) aprofundam essa discussão ao demonstrar que os 

danos não se limitam aos processos inflamatórios, envolvendo também disfunção 

mitocondrial e alterações celulares capazes de comprometer a viabilidade das células 

epiteliais pulmonares. Embora ambos os estudos evidenciem efeitos nocivos 

semelhantes, López et al. (2022) apresentam uma abordagem mais direcionada aos 

mecanismos celulares responsáveis pelos danos respiratórios. 

Resultados semelhantes foram descritos por Salemi et al. (2024), que 

observaram aumento significativo da lesão oxidativa e da produção de mediadores 

inflamatórios em indivíduos expostos aos aerossóis dos cigarros eletrônicos. Esses 

achados corroboram os resultados de Esteban-Lopez et al. (2022), reforçando a hipótese 

de que o estresse oxidativo desempenha papel central na fisiopatologia das alterações 

respiratórias associadas ao vaping. Dessa forma, percebe-se que diferentes autores 

convergem ao afirmar que a exposição aos compostos químicos presentes nos 

dispositivos eletrônicos promove um ambiente favorável ao desenvolvimento de lesões 
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pulmonares. 

Ao analisar especificamente a integridade do epitélio respiratório, Beaumont et 

al. (2025) verificaram que a exposição aos vapores dos cigarros eletrônicos compromete 

a barreira epitelial das vias aéreas, reduzindo sua capacidade de proteção contra 

agentes externos. Em comparação, Miyashita et al. (2018) observaram aumento da 

adesão bacteriana às células epiteliais respiratórias após a exposição ao vapor dos 

dispositivos eletrônicos. Embora os estudos possuam metodologias distintas, ambos 

apontam que o vaping favorece alterações estruturais e funcionais no epitélio pulmonar, 

aumentando a vulnerabilidade do organismo a infecções respiratórias e outros agravos. 

Outro aspecto amplamente discutido pelos autores refere-se ao surgimento da 

Lesão Pulmonar Associada ao Uso de Cigarros Eletrônicos ou Produtos de Vaping 

(EVALI). De acordo com Cao et al. (2020), a EVALI constitui uma importante complicação 

respiratória relacionada ao uso desses dispositivos, caracterizada por sintomas como 

tosse, dispneia, dor torácica e comprometimento da oxigenação. De forma semelhante, 

Cherian et al. (2020) descrevem a doença como uma condição inflamatória pulmonar 

potencialmente grave, capaz de evoluir para insuficiência respiratória aguda. A 

comparação entre os estudos demonstra consenso quanto à gravidade da EVALI e ao 

seu potencial impacto sobre a saúde dos usuários. 

Além disso, Gonsalves et al. (2021) destacam que adolescentes e jovens 

representam um dos grupos mais vulneráveis ao desenvolvimento da EVALI devido à 

crescente popularização dos cigarros eletrônicos nessa faixa etária. Esse achado 

complementa as observações de Mettifogo et al. (2024), que identificaram elevada 

prevalência de uso desses dispositivos entre estudantes da área da saúde. Em conjunto, 

os estudos sugerem que a ampla disseminação dos cigarros eletrônicos entre jovens 

pode contribuir para o aumento da incidência de complicações respiratórias nos 

próximos anos. 

Em relação aos aspectos diagnósticos, Henry et al. (2019) ressaltam a 

importância dos exames de imagem na identificação da EVALI, especialmente por meio 

da tomografia computadorizada, que frequentemente evidencia opacidades 

pulmonares difusas e alterações inflamatórias características. Já Cardoso et al. (2025) 

enfatizam que alguns pacientes podem evoluir para quadros extremamente graves, 
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necessitando de suporte ventilatório avançado e até mesmo oxigenação por membrana 

extracorpórea. A comparação desses estudos evidencia que a EVALI apresenta ampla 

variabilidade clínica, podendo manifestar-se desde formas moderadas até condições 

potencialmente fatais. 

Os mecanismos envolvidos no desenvolvimento da doença também foram 

amplamente discutidos pelos autores. Segundo Rebuli et al. (2023), a fisiopatologia da 

EVALI envolve uma combinação de respostas inflamatórias, lesão celular e exposição a 

compostos tóxicos presentes nos líquidos vaporizados. Essa interpretação é reforçada 

por Amjad et al. (2025), que descrevem a doença como uma condição multifatorial 

influenciada tanto pela composição química dos produtos utilizados quanto pela 

frequência e intensidade da exposição. Embora abordem diferentes aspectos do 

problema, ambos os estudos convergem ao destacar a complexidade dos mecanismos 

envolvidos na lesão pulmonar associada ao vaping. 

Outro ponto relevante observado na literatura refere-se aos impactos do uso 

prolongado dos cigarros eletrônicos sobre a saúde pública. McAlinden et al. (2020) 

argumentam que a rápida expansão dos sistemas eletrônicos de liberação de nicotina 

foi acompanhada pelo surgimento de novas doenças respiratórias e desafios para os 

serviços de saúde. Em comparação, Monteiro et al. (2023) destacam que a exposição 

contínua à nicotina e a outros compostos presentes nos dispositivos pode resultar em 

danos respiratórios persistentes, especialmente quando o uso se inicia precocemente. 

Dessa forma, os autores concordam que o aumento do consumo desses produtos 

representa um importante problema de saúde pública. 

De maneira geral, os estudos analisados apresentam resultados consistentes 

quanto aos efeitos negativos dos cigarros eletrônicos sobre o sistema respiratório. 

Apesar das diferenças metodológicas e dos distintos enfoques adotados pelos 

pesquisadores, observa-se consenso de que a exposição aos aerossóis produzidos pelos 

dispositivos eletrônicos favorece processos inflamatórios, compromete a integridade 

pulmonar e aumenta o risco de desenvolvimento da EVALI. Assim, os achados desta 

revisão reforçam a necessidade de ações preventivas, campanhas educativas e medidas 

regulatórias que contribuam para reduzir o uso desses dispositivos entre jovens e 

minimizar seus impactos sobre a saúde respiratória. 



CONSEQUÊNCIAS DO USO DE CIGARROS ELETRÔNICOS NA SAÚDE RESPIRATÓRIA DE 
JOVENS: ASSOCIAÇÃO COM LESÃO PULMONAR INDUZIDA POR VAPE (EVALI) 

Melo et al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 8, Issue 6 (2026), Page 425-443. 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão de literatura permitiu analisar as principais consequências do 

uso de cigarros eletrônicos na saúde respiratória de jovens, com destaque para sua 

associação com a Lesão Pulmonar Associada ao Uso de Cigarros Eletrônicos ou Produtos 

de Vaping (EVALI). Os estudos avaliados demonstraram que a utilização desses 

dispositivos está relacionada a alterações inflamatórias das vias respiratórias, 

comprometimento da função pulmonar e aumento do risco de desenvolvimento de 

doenças respiratórias agudas e crônicas. 

Os resultados encontrados confirmam que adolescentes e adultos jovens 

constituem um grupo particularmente vulnerável aos efeitos nocivos dos cigarros 

eletrônicos, tanto pela maior frequência de uso quanto pela exposição precoce à 

nicotina e a outras substâncias potencialmente tóxicas presentes nos aerossóis inalados. 

Além disso, verificou-se que a EVALI representa uma das complicações mais graves 

associadas ao vaping, podendo ocasionar quadros respiratórios severos, hospitalizações 

e importantes impactos na qualidade de vida dos indivíduos acometidos. 

A análise da literatura também evidenciou que ainda existe uma percepção 

equivocada sobre a segurança dos cigarros eletrônicos, especialmente entre os jovens, 

o que contribui para o aumento do consumo desses dispositivos. Nesse contexto, torna-

se fundamental fortalecer as ações de educação em saúde, ampliar a divulgação de 

informações científicas sobre os riscos do vaping e incentivar estratégias preventivas 

voltadas à conscientização da população. 

Conclui-se, portanto, que o uso de cigarros eletrônicos representa um 

importante fator de risco para a saúde respiratória dos jovens, sendo necessária a 

atuação integrada de profissionais de saúde, instituições de ensino e órgãos 

governamentais na prevenção do consumo desses dispositivos. Além disso, recomenda-

se o desenvolvimento de novas pesquisas para ampliar o conhecimento sobre os efeitos 

a longo prazo do vaping, contribuindo para a elaboração de políticas públicas mais 

eficazes de proteção à saúde da população jovem. 

 



CONSEQUÊNCIAS DO USO DE CIGARROS ELETRÔNICOS NA SAÚDE RESPIRATÓRIA DE 
JOVENS: ASSOCIAÇÃO COM LESÃO PULMONAR INDUZIDA POR VAPE (EVALI) 

Melo et al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 8, Issue 6 (2026), Page 425-443. 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS 

 
 

AMJAD, M. A. et al. Lesão pulmonar associada ao uso de cigarros eletrônicos ou 

vaporizadores: uma revisão abrangente. Revista Internacional de Pesquisa Ambiental 

e Saúde Pública, v. 22, p. e5, 2025. 

 

BEAUMONT, A. L. et al. The impact of electronic cigarettes on airway epithelial barrier 

integrity in preclinical mouse model. American Journal of Physiology – Lung Cellular 

and Molecular Physiology, v. 328, n. 4, p. L564-L570, 2025. 

 

CAO, D. J. et al. Review of health consequences of electronic cigarettes and the 

outbreak of electronic cigarette, or vaping, product use-associated lung injury. Journal 

of Medical Toxicology, v. 16, n. 3, p. 295-310, 2020. 

 

CARDOSO, A. M. G. et al. Os perigos ocultos dos cigarros eletrônicos: cigarro eletrônico 

ou vaporização, lesão pulmonar associada ao uso do produto que requer oxigenação 

por membrana extracorpórea. Jornal Brasileiro de Pneumologia, v. 51, n. 1, p. 

e20240163, 2025. 

 

CHERIAN, S. V. et al. Lesão pulmonar associada a cigarro eletrônico ou produtos de 

vaporização: uma revisão. American Journal of Medicine, v. 133, p. 657-663, 2020. 

 

ESTEBAN-LOPEZ, M. et al. Health effects and known pathology associated with the use 

of E-cigarettes. Toxicology Reports, v. 9, p. 1357-1368, 2022. 

 

GONSALVES, C. L. et al. Diagnóstico e tratamento agudo de lesão pulmonar associada 

ao uso de cigarro eletrônico ou produtos de vaporização na população pediátrica: uma 

revisão sistemática. Journal of Pediatrics, v. 228, p. 260-270, 2021. 

 



CONSEQUÊNCIAS DO USO DE CIGARROS ELETRÔNICOS NA SAÚDE RESPIRATÓRIA DE 
JOVENS: ASSOCIAÇÃO COM LESÃO PULMONAR INDUZIDA POR VAPE (EVALI) 

Melo et al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 8, Issue 6 (2026), Page 425-443. 

 

 

 

HENRY, T. S. et al. Imagem de doenças pulmonares associadas à vaporização. New 

England Journal of Medicine, v. 381, p. 1486-1487, 2019. 

 

LÓPEZ, G. et al. Toxic effects of e-cigarette vapor components on lung epithelial cells: 

oxidative stress, inflammation and mitochondrial dysfunction. Respiratory Research, v. 

23, n. 1, p. 215, 2022. 

 

MCALINDEN, K. D. et al. The rise of electronic nicotine delivery systems and the 

emergence of electronic-cigarette-driven disease. American Journal of Physiology – 

Lung Cellular and Molecular Physiology, v. 319, p. 585-595, 2020. 

 

METTIFOGO, C. B. G. et al. Prevalência e conhecimento do uso de cigarros eletrônicos 

entre estudantes da área da saúde no Brasil. Caderno Pedagógico, v. 21, n. 13, p. 1-17, 

2024. 

 

MIYASHITA, L. et al. E-cigarette vapour enhances pneumococcal adherence to airway 

epithelial cells. The European Respiratory Journal, v. 51, p. 1701592, 2018. 

 

MONTEIRO, S. et al. Impacto da vaporização de nicotina e THC sobre o epitélio 

pulmonar: implicações clínicas da EVALI. Revista Pulmonar Brasileira, v. 29, n. 4, p. 

24117, 2023. 

 

REBULI, M. E. et al. A epidemia de lesões pulmonares associadas ao uso de cigarros 

eletrônicos ou produtos de vaporização: patogênese, gerenciamento e direções 

futuras: um relatório oficial do workshop da American Thoracic Society. Annals of the 

American Thoracic Society, v. 20, p. 1-17, 2023. 

 

SALEMI, A. et al. Oxidative injury and inflammatory response induced by electronic 

cigarette aerosols: from molecular pathways to clinical consequences. Toxicology 

Letters, v. 391, p. 112120, 2024. 



CONSEQUÊNCIAS DO USO DE CIGARROS ELETRÔNICOS NA SAÚDE RESPIRATÓRIA DE 
JOVENS: ASSOCIAÇÃO COM LESÃO PULMONAR INDUZIDA POR VAPE (EVALI) 

Melo et al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 8, Issue 6 (2026), Page 425-443. 

 

 

 

 


